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Apresenta<ão 
Desculpem. Queríamos fazer algo grande, deu ni.'\SO 
:e o comêço mas. .. tem gente gr:ande escrevend'l 

nêle. 
Você que lê não fique nisso, comente, di5cuta - o diã­

logo é importante, queremos sua sUgeGtão - escreva, o 
espaço é infinito. 

Roberto Cascaes é o diretor, também existe um corpo 
de redatores 

Sérgio Bonson 
Semy Braga 
Alvaro Ferreira 
Carlos Maciel 

Temos até um datilógrafo. 
Bom~ falar muito não resolve, isto não é roubo, o 

prêço é justo e o camelO é na esquina. 
IMPORTANTE: - Se não está bom, cabe a você 

melhorá.lo. 
A DIREÇAC 

M ais estola do que 
,e sludanle em perjpetli"a 

Descortina....se diante de mim a 
Escola em perspectiva, agora que 

ttStou com sono. 
A visão que se tem de escola no 

Brasil, em pleno século XX, é de 
a lgo deslocado do tempo e de sua 

llnalidade. 

Uma comunidade de Estudan_ 
tes , que dela. deviam participar 
~omo homens em busca de ideai.s 

elevados, e dela exigir sempre 

u ma melhor estru tura, onde hou_ 

vesSe clima e lugar para uma 
:educação integral, fica. reduzida 

.20 Um Centro de Informações. 
Lembremo-nos que êstes Cen­

t ros são dispensáveis quando 
existem cursos por correspondên_ 

eia, artigos 99, etc. . . 
Educandários que dizem viver o 

presente, com mentalidade do 
passado, tristemente manobran_ 

d o homens, que serão o futuro de 

uma nação. 

Muitas dessas fábricas de in. 

- telectuais que aí se vêem. são as 

.escolas do maior pais da Améri. 
ca. Latina. 

Roberto M. Cascaes 

dão para que despertemos para 
a realidade nacional? Como um 

~tudante pode chegar à Univer_ 

sidade sem saber o que é ter cons­
ciência e astar politizado? 

Aproveitemos e organizemos to­

dos os movimentos e instrumen­
tos que visem a uma tomada. de 
posição positiva, isto é, para a 

frente e reformista! 

Se minto é porque você é um 

alienado e eu não sei. 

Se estou cansado, é porque ° 
trabalho de conversão do estu_ 

dante cansa.. e você não ajuda .•. 
:-

Agora que quase durmo, o "in_ 

consciente meu amigo", me trans_ 

portará em sonho, até a manhã. 

quando sairei para ir assi6tir às 
aulas. 

Atenção' Não digo partiCipar 
d<l aulas, porque não iTei to ES. 

COLA, lIl86 sim, a uma institui­
ção de aprendizagem, onde temos 

amigos .. fiam,os bem..-acei.tos e de_ 

senvolvemos nossas relacões hu_ 
manas. 

Movimentos culturais 
Com a idéia de lançament;; de Biologia Professor Raul José Mil. 

um jorna.l, uma belissimp onda, len de Oliveira". 

.que é coisa pra frente ) de movi_ t:ste clube congrega todos os 

mentos se desenvolve. alunos do Curso Cientifico que 
Pensa-se em fazer teatro e es_ têm como objetiv06 principais, 

pera.se ansiosamente uma pales_ dinamizar e ampliar os interês_ 

tra sóbre poesia concreta a ser ses para o curso de Biologia. 
proferida por um "boas pedras" 
do grupo ILHA. 

Quem estiver interessado em 

iniciar_se no teatro do l . E. E .~ 

procure dar o nome ao responsá. 

vel pela distribtilção de "O Diá_ 

logo" em sua classe. 

Um professor de teatro, contra. 

tado, pela reitoria foi convocado 
pelo grupo de "O Diálogo" para 

dar-nos uma5 :idéias a resPeito 

teatro e suas técnicas. 

Como orientador do grupo, fi­

cará encarregado o professor João 

Paulo, pessoa que interessou-5e 
sobremaneira pela iniciativa. 

A primeira reuni:lo, quandO 

acertada será avisada através de 
cartazes que serão distribuídos 

pelas dependências do estabeleci­

mento. 

PALESTRA 

Dia 3 de setembro dêBse ano 

será. proferida uma palestra sôbre 

poesia. concreta. Esperamos a sua 

presença à mesma. 

PEÇA 

O "MOVIMENTO CULTURAL 
I .E.E .... brevemente estará apre~ 

sentando uma peça teatral, pro ta .. 

gonizada por atores da casa. (ato. 

res amadores é claro ). 

NOTA DO 

CLUBE DE BIOLOGIA 

Dirijo esta mensagem em espe­

cial aos alunos do Cientifico do 

nosso Colégio. 

O clube, embora não funcio:.. 

nando como planejava, mantém 

reuniões regulares aos sábados, 
quando trata de seus interêS6es. 

Conforme consta no Esta.tuto 
aprovado, está em cogitações, 

uma sede própria, com um' labo_ 

ratório cientifico. 

É um tanto cedo para se pen_ 
sar em tamanhos empreendimen­

tos , no entanto, convém dizer que 
tudo faremos para que êsses de_ 
sejos venham a ser realizados. 

O clube já tem diretoria eleita, 
\Sendo presidente o que vos es_ 

creve, vicç-presidente, Moacir 

Oacorrégio, l o;> secretário, AntOnio 

Cherem, 2'? secretário, Terezinha. 

Moretto e tesoureiro. Vera Regi ... 

na Silva. 

A gestão é de 1 ano~ e esta di_ 

retoria dirigirá o clube até 20 de 
março de 1967. 

Quero comunicar por outro la_ 

do que a turma da noite, também 

está incluida entre 06 que têm o 
direito de ingressar no Quadro 

social do clube; 6endo assim, ha... 

vendo alguém interessado, pode. 

rá comparecer no I.E.E., s ábado. 
• 

às 9,15 horas, para obter melhores 

informações e inscrever-Se como 
sócio. 

Sem Querer fazer conconência 

com "O Diálogo", é desejo nosso. 
e consta no Estatuto, termos um 

jornal próprio, que brevemente 
será lançado. 

Para finalizar, comunico Que O 

Clube conta com todos os alunos 

do Cientifico, especialtaente com 
os que irão necessitar de Biolo .. 

gia para futuras ocupações. 

Grato e até a próxima. 

l 
Qual é a contribuição que elas 

Escola e Estudante: cheguei à 

conclusão que devo rezar .. 

Numa manhã de sábado a 20 

de março de 1966, foi fundado no 

Instituto de Educação, uma asso_ 

ciação denominada "Clube de 

João Luiz 

Presidente . 
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Editorial 
Esta primeira palavra vem anunciar nosso protesto integra­

uo ao movimento de libertação da cultura, da arte, da economia. 
e ... ETC.! 

O que queremos é a plenitude da democracia, principalmen_ 
te no .setor cultural. 

A vontade do estudante brasileiro de se comprometer com 
o Brasil, no estuo,) e resolução de seus problemas não morreu, 
nem poderá morrer; é por isso Que o nosso engajamento con_ 
tinua. 

Chegou a hora da verdade ! 
Não podemos aceitar qualquer sistema que nos tolha. a li_ 

berdade, que in.stitucionalize UJIl8 situação de exploração do 
homem pelo homem. 

Alguns dados estatísticos, colhidos nos anos de 1961 a 64, 
nas revela como está. o Brasil; (os dados abaixo citados foram 
colhidos na Revista Dominicana, sob direção dos podres domi_ 
nicanos. Revista cuja edição saiu nos meses de julho/ agôsto/ 64. 

A população brasileira cresce na proporção de mais de 3% 
ao ano. ... 

A produção de alimentos aumenta de 1°'0 a 1,50 O. 
••• 

o déficit de habitações ultrapa...~a o número de 7,5 milhões 
de moradias. Em 1970 - 58 milhões de brasileiros viverão em 
h abitações de nível inferior aos minimos requisitos de higiene. 

• •• 
Um médico para cada dez. mil habitantes. Trezentas mil 

crianças n:..ortas antes de atingirem o primeiro ano de idade . 
••• 

Vinte milhõc3 e quatrocentoo e sessenta e quatro mil de 
analfabetos em 1963, de quinze a que renta e cinco anos. Em 
1962, dos t reze milhões de menores, apenas 4.500.000 encontra.. 
ram matricula nas escolas. 

• •• 
Alunos matriculados em escola de nível módio : 1.308.044. 

Alunos matriculadoo em Escola de nivel superior: 98.892. O en­
Gina médio conta com 3.109 e6colas patriculares 1.709 públicas. 

• •• 
1.710 propriedades rurais, com extensão superior a dez mil 

hectares, cada tima. Das propriedades, 8° o c0ntrolam 7500 da 
área rUIal tOi..al. Dos doze milhões de lavradores existentfs, 10 
milhões não têm direito à propriedade rural. O êxo10 rural 
vem se acentuando de tal forma , desde 1940, que os técnicos 
calculam que a população agrária, em 1970, Gzrá inferior à ur­
bana, re persistirem êsses fatõres. 

• •• 
As estatísticas acusam: 5° '0 da população desfruta 3 10 do 

consumo ~otal. so% do estrato inferior da população consumi_ 
rá os 5/ 10 n:·stantes. se a classe média o permitir. As classes 
superiores consomem, por rarn.1lia, quinze vêzes maU; do que :)5 

pobres. 
Quem sofre, pede tua colaboração para remover essa si_ 

tuação; se ainda possuirem fôrças para r eclamarem. Deixamos 
de lado qualquer intenção de otender as atuais instituições de­
mocráticas nacionais. 

Agimos simplesmente conduzidos pelo desejo de apresen tar 
em cifra.s, o Brasil em que vivemos. 

São dados que refletem a ânsia do estudante, que pertel1ce 
:\ esta. monumental escola, em contribuir quando chamada a 
lutar por um Brasil mai!3 justo e mais brasilei ro. 

'lo'azemos questão de que todos lutem, participem ou com­
batam, nlas que abandonem de uma vêz por tôdas esta posição 
duvido.sa. de inertes e conformados. 

Aproveitamos para. agradecer àquêles Que de uma. maneira 
espontânea e pioneira contribuiram para a composição e dis­
tribuição deste órgão, que pode 5er considerado o autêntica 
ve[culú das opiniões de uma classe que morre sem se entregar, 
""pois de muito lutar. 

Ac"'editam~ que aquêles que aqui não participaram, nãe o 
tizeram por comodismo, mas somente por estarem atados a 
uma. cadeia. de inibições e tabus, que com o sur gimento dêste 

primeiro número, perdem a razão de ser . 
P ois estamos para patrocina:: tOda e qualquer manifestação 

eultu..-al que surja nesta Escola. 
Prestigie sem condicionamentos esta iniciativa de estudan_ 

t ... para estudantes. 
A REDAÇXO 

o DIALOGO 

o esl danle 
/ J 

concernentes. .ã. o estudante florianopolitano problemas S .\lS 

(e acho que o comentário se deve 

estender aos do resto do país) é, 

atualmente, uma criatura alheia. 

a si e aos prGblemas mais palpi­
tantes que lhe dizem respeito. 

É despreocupado e folgazão. 

Se funda um grêmio. os moti_ 

vos "ideológicos" que o levaram 

a fazê.lo são desconhecidos. In_ 

venta uma carteirinha. cuja úni­

ca fin alidade é facilitar a entrada 

de menores em filmes que não 
lhe são acessíveis. 

Quando se fala. em fon dar um 
jornal. ainda existe gente que rí. 

e moteja, não oferecendo o incen_ 

tivo e receptividade devidos. Isso 

é lamentável. 

classe. A formaçao de s ua. opiniio -' 
política não deve ser St'Ll único 

Objetivo e esta. quando expreiSoS_ 

da deyerá ser idône a. e j usta, e't;:. 

cluindo qualquer reacional''iswo 

suicida. Sôbre isso ainda" é beeu : 

verdade- que o estudante mesma 
querendo ter lã a sua idêi3ziDb:a 
política, é um tan lo ou quanto ce_ 

primido n.isso. 

Entretanto cumpre dizer q'Me 
no meio ~e tanto marasmo estu_ 

dantil há os que merecem d.esht­

que e menção. 

A êssesl Os nossos cunlprime&l_ 

tos e !l n OSSa palavra. de illcenti. 

vo para. que estendam o seu etl­

tusiasmo aos nutros que ainua 
A classe estudantil tem voz, não despertaram para a reali[h __ 

tem ouvidos e é p reciso fazê_los de em que vivcllws . 
agir. 

É necessário que ela se_ mova A REDAÇãO 
e que principalmente, trate de 

ucessos 
Eis aqui uma lista dos princi_ 

pais 5 UClSSOS do momento que já 

devem estar sobejamente conheci­
dos de vocês. 

"Ninguém poderá julgar_mel' 

(Nessuno pu6 judicare) com J er_ 

ry Adriani - CBS. 

.. j·Os pepin.os top hits" da grava_ 

dora Philips. 
nVeja 

Marcos 

se me 

Roberto, 
Con tillell tal. 

esquece" com 

gravat10ra 

"Ça serait bCau" com Richard 

Anthon)' - Odeon. 

" AHn l;''' con Cristophe da RCA. 

"Juanita Banana" com orques_ 

tra Frank Pourcel, da Odeon. 
"Sati~rcHon" com The R oUing: 

Stones, da Odeon. 

"Mamãe passou 
mim", com Wilson 

da Odeon. 

açúcar eU1-

Simonal, da 

"Coruja" com Deny e Dino, da. 

Odeon. 

ul}ei."'(a de banca" com Erasmo 

Carlos (versão dêle mesmo), da. 

RGE. 

~jUpa negrinho" com Ellis Re _ 

gina e Jair Rodrigues, do LP 
"Dois na Bossa n. :Z;' I Philips. 

~.------------------------------

Próximas a'rB~:ões DUS 
• nossos [Inemas 

"AMOR A ITAUANA" 
com Gina Lollobrigida e Rock HUcUon 

"MONSIEUR C·ONGNAC· 
com Tony Curtis Christine Kauffman 

"O SANTO MILAGROSO" 
com Arl.sI}lmo Duarte e Vanja Orico 

"MADAME X" (" A RÉ MISTEIUOSA", 
con La.na T urne re Ricar do l\1ontalbnn 

" VIVA MARIA!" 
com Brigitte Bardot e J eanne Moreau 

"O QUE É QUE HA. GATINIlA?" 
com Fzter SeUers e Ursula. Andress 

"SOCORRO!" 
com os "Beatles", em côres! 

AGUARDEM: 
"A NOVIÇA REBELDE" 

"O DOUTOR JIV AGO" 
j'HARLOW" 
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[inema , Tealro , Mu~ita Popular 
OULTURA 

OINEMA TOGRAPIOA 

• A cultura ClDematogrifica bre.- quele enriquecimento que só o. ar­

sileira é precAria". As palavras te e a cultura concedem. 
desta afirn1&tiva encerram uma Encarar o cinema. como 81'te, 
...."de verdade .. ~ verifica em não quer ·dizer que o éspectador 

1 qualquer cido.de braslleiN. deva deixar de procurar no cine. 

ma um entretenimento agradá. 
velo 

"Nada é ma.ls simplea ., no ",. 

parece, mais batido no !olct~r, 

brasileiro, do que • estória do *" 
darllho que foge à .lêca nor<OOi$:~ 

na e vai procurar trabalho no li.:. 
toral. 

Nada mais trlstemen te banlit ~ 

O nosso públieO, ~m ,,"raI, ni<> fi lamentãvel dizer que até no 

é COnscient& quando fu .. 611& melo estudantil onde o !ndi~ 

.jproeiação de um determinado eultural ~ mals elevado, haja de_ 
'tUMe. Qualquer um se sente ha.. s1nte~sse pela boa interpretação 

:'lIitado o. dizer: ·~te ftIm& 6 fi nocessAna eompreensão das 
100m, aQuêl. nio é. !li deiXado ao obrai! braslJeiras. 

Compreendê-lo, porém, é um ' que esses encontros, (te aldeia .... 

QI'b!trio de uuo.!quer espectador (I Apesar de tudo, em nosso pa.lo, 

jul,.",.ento de um flJmo. Na suo. hA algum; milharee de pessoas 
'Q)iniio clnem .. ê divel'São ~ na.. 
do. ma.Is. 

que vio ao cinema nlio apenas 

em busca de passatempo, mas ds._ 

Curiosidades 
Shak:espeare pediu emprestada 

i Goilhenne Stracb"7 sua descri.. 
Co.!euIa-se que, caso se empi_ 

Ih"""" todo o papel escrito sôbre-
~io ~ ..... a tem_lade, para am o projeto lunar Apolo, se. forma­

tile. tIeUS Uvros. ria ama coluna que chegaria. à 

Lua ant"" da cápsol ... 
Oa budistM japoneses acredi-

iam em 128 infernos. O seu de .. 
mónio é uma. cnatura pouco sim_ 

pátie&. Têm 2 chifres, na.riz cha_ 
to. dentes enonnes e garras nas 
mãos e nOlS pés. 

Atualmente 60.000 animais são 

sacrificados à Confúcio por ano. 

Em Paris foi inaugurada uma. 

" boU." com o n ome de I "001"" à 

, ao.! oó km """""" mulheres de 
m á reputação. 

.meio de desfru tar mais in tensa­
mente das alegrias autênticas que 
ele oferece. 

Mas não é preciso ser um en.. 
tenctido, o espectador que saiba 

pesa.r o valor de um filme. Para, 
isso basta ser um bom observa_ 
dor, apreciador de arte, possuidor 
de necessário -bom-senso, bom .. 
gósto e discernimento, m ... que 
sa~a, sobretudo, distinguir o es­

.encial do supérflUO. 

Por outro lado, temos Rquêles 
espectadores que não têm o mí_ 

nimo discernimento. t:les podem 
aprecia.r wn fUme mediocre, ina_ 
ceitável; é posslvel que êles oe 

emocionem até às lágrimas com 
um dramalhão primário. Ante um 
filme de real valor, são indi1'e_ 
rentes. 

lt injusto, creio, que essa fonte 
de conhecimentos e emoção con. 
tinui nula nos espectadores, que 
vão ao cinema e saem do mesmo 
jeito. 

A primeira k iatôria I!e deteti­

ve que apareceu: DO DlUDdo é de 

Rerõdoio o intitula-se "O ladrão 

que casou OOm uma. p rincesa". 

o espectador Que permanece 8'5-
O Empire State Building foi . . 

SIm, creIO, permanece com a men-
"derrubado". Seu6 448 metros fo- . _ 

te nao evolufda própria de povos 

EIn 1530, em forma de poema, 

cujo personagem central era um 
padre chamado Syphills, Oirola_ 

1110" Fracastorlo fêz os primeiros 

,e rústicos esboços da. teoria mi­

crobiana ae P ó. ... teur. O poema 
conto. a história do padre que por 

ter cometido uma má. ação foi 

--acometido do mal, que flagelava. 
o mundo de então. 

ram IlUperad08 pelos 528 metros bd I id su esenvo v os. 

Os t.squimõs quando lbes morre 

uma. criança, ent~rram_na. junto 

com um. cachorro acreditando que 

o animal mo:strará à alma do de. 
funto o caminho do céu. 

da tOrre da televisão soviética em 
MoScOU. (coletado no "Bulletin 

mensueI d'Information de l'Alli_ 
ance FrançaIse"'). 

Em paJ"is. publiCOU_Se há mui_ 

to tm1PO nm jom aI pa,ra as so­
gras. O editor diz que o Objetiva 

era defender os interesses 50-

eiai. das sobras e~ ao mesmo tem_ 

PO. corrigir-lhes os defeitos por 

meio de erõiticas amigá.veis. 

B . B . B . 

Numa 8Ó Doi~, a topeira pode 

escavar cem metros de galeria. 

B. B. B. 

Atenção cole as! 
UM ALUNO DA CASA, ACABA DE INAUGURAR UltlA WJA 
DE CALÇADOS: 

Casa L uciane 
PARA SERVIR OS ESTUDANTES BAltltAS_LlMPAS 

PREÇOS QUE SAO UMA BRASA, MORA! LOCALIZADA, LO_ 
00 ALI NA BULCAO VIANA, 23 

tle, mudando, terá uma 

riência cultural e artlstica: 

Pedro José Castra 

3'> Cientifico 

TEATRO 

Vida e morte de Severina, de 
João Cabral de Melo Neto, sacu_ 

diu o IV Festival Mundial de 

Teatro Universitário em Nancy, 
que, segundo o Critico de Lo Mon_ 

de, até aquêle momento era de 
wna monotonia ,gem par. 

A peça de João Cabral, poeta 
doo m elhores da moderna poesia 

brasileira, logrou o primeiro pré ... 
mio do Festival, provocando, CO~ 

mo dizem os jornais de Paris, 
"dez minutos de aplausos entu­

Biásticos ; o público de pé, com 

lâgrimas nos olhos". Foi um mo_ 

mento de glória do grupo teatral 

d06 estudantes de São Paulo (TU_ 
CAl. 

lJe Monde dEISCreveu com aeêr_ 

to as peculiaridades da peça: 

aldeia, CO(Jl a. miséria 8 a .l:l&r,. 
te. Porém a. "via 1rucls" de 81"8_ 
rina se toma pouco a pou<* • 

5imbolo de uma. busca unlv~. 

Il: tOda a Humanidade do T~rêÓÍ'­

ro Mundo, roida pelo. fome. \iile. 
parece invadir a cena em seu •• ~ 
sespt!ro quase mudo". Deve ... -se 
acentuar que isso toi escrito jter 

um dos criticos mais llZêdo8 ia 
tmpreIl6a tranC€68, de quem se 

conta peJos dedos os elogios e 
que é o terror d08 espet!ícul08 elD. 

Paris. 

Dito I.sso, não h' dúvida de tua 

o espet!ículo dos excelentes IIJÚ_ 

versitarlos paulistas que jã emo­
cionaram platéio.s do Rio e Sie 
Paulo, mereceu o }':' Prêmio ... 
Festival Mundial Universltiti. 
de 66. 

Flávia 
l ' Cientifico _ B 

MÚSICA POPULAR 

BRASILURA 

, 
l 

I. , ,/ 
Há algum tempo, iniclou-u DO 

Brasil um movimer.to de revol_ 

ta que se manifestou através dliL 
música. Assim surigu g. "bOS$a 
nova". ,ta: 

, ,~, 

Esta. "bossa nova" tenta dasa.. 

tar o brasileiro, ao menos na QlÚ_ 

'sica, da infiltração estranll8lra, 

:ncitando-o a ter personalidade, 

não se deixando levar por ritmo 
avêsso êIs nossa.- origens étnicas. 

A música jovem brasUeira "n. 
duro" t .. nta também refletir os 

problemas socia.ls, ou seja, a mlsé­

ria das classes humildes, do mor_ 
ro, da favela, etc. 

Atualmente quem gosta de bos­
~a nova. é minoria, já que D0$9'O;; 

compatriotll/l jovens estão ~ 
ao yê_yê_yê, !vrma achada pelos 

quatro ingleses para exprimir ~ua 

revolta diante das mlís coisas do 
m1.:...'"ldo. 

A bossa novg. é Um nlovimento 

idêntico ao dos Beatles, po~ é 
!luS60 ! 

Norton Morllz Carneiro 

l ' Cientifico. A 
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EnlrelJÍsla tOm o sr. Ostar Sdtroeder P i:'miado ~om a lJiagem 
Londres 

· \ 1 - Qua l foi a pooição do E ra_ . ' 
sil perante às outras sele. 

ções? 

.) \ R . - O selecionado ' br'asileiro 

não possuia conjunto, apre. 

6entando..se inferiormente 

perante às outras seleções. 
' 2 - Teria o BrasU oc6ndições de 

~ .'. 
conquistar o tri? 

R. - Regular , quase todos favo -

recendo o 

glês .. 

selecionado in. 

6 - Quais as 3 melhores sele_~ 

çqes? 
R. - Portugal, Alemanha e In. 

glaterra. 

7 ,- Euzébio ou qualquE::r ou­

tro cobra dêsse campeona. 
to tem condiçó€6 de igua. 

lar Pelé? 

R. - Não. Igual a Pelé não h á 

outro ainda. 
8 - Houve jOgo violento nesta 

Copa? 

R. - Nesta Copa houve muitos 

jogos violentos, sendo o 

mais agressivo Ingla~~rra x 
Argentina. 

9 - Qual a seu . ver a melhor 

equipe? 

11,. - o .selecionado portuguê.<. 
10 - Acha a Inglaterra com' con_ 

dições suficientes para tetl_ ,. 

tar o bi? 

R. - Não, poi·s Portugal e Ale_ 
manha poosuem melhor fu_ 

tebol. 

11 - Qual o selecionado mais 
disciplinado? 

R . - O selecionado mais diSCi­

plinado foi o do. Brasil. 

R. - Não, pois C'3 craques não 

estavam preparados tecni-
camente. ',' . 

. • 3 - Em que falhou .nossa sele-

ção? .• 
R. - Nossa seleção falhou por 

A perplexidade do homem moderno .. 
face ~. iê cia 

causas técnicas, 

4 - Como se portou a Ingla­

terra? 

iR. - Como 

futebol, 

possuidora pe bom 

porém com alguns 

jogadores inclisciplioados. 

5 - Foi boa a atuação dos jui­

zes? 

3'? Científico Med - 2 

As perspectivas são imensas e 

as~ron6micas, A ciência galga 

uma posição que pode levar o ho_ 
mem, pela ambição e moral avas­
salada, 8') total abi'3mo, ao de_ 

serto, ao fatal inimaginável. 

OS MAIS VARIADOS ARTIGOS PARA PRESENTES 

l!: certo que a ciência nos bene­

ficia, porém também nos dá mui­
tos dissabõr, 's ; não quero dizer 
com isso que se deva dar um fim 

aos cientistas 1 Claro que não, Se_ 

ria uma incoerência, uma desleal_ 

dade para com o irmão que atr a.­
vessa a vida frente ao laborató_ 
rio. O que m€' causa mais perple_ 

xidade ~ horror, não é o deS'en­

volvimento da ciência, pois isso 

acontece sempre que se procura 
ajudar ou beneficiar alguém, mas 

sim de como é aplicada eõta no­

bre fôrça. Não tenho palavras pa_ 

ra defini-la., como é aplicada pelo 

barbarismo ancestral do hotIWm 

em coisas que servem para a sua 
completa destruição. Sim, poiG a 

Oscar Marzme e 
Lojas " Capital" 

ONDE SEU CRÉDITO É A SUA PRESENÇA 

· Notas científicas 
A descendência de um micróbio 

é enorme. A possibilidade de que 
, 2lasç.a um descendente com resis_ 

· ,', tência às drogas terapêuticas cre3-
ce n a. mesma proporção. As cha­

ma~s "infecções do h ospital" 
.sio . gravas, porque OS micróbios 

.que ali ainda sobrevivem, apesar 

~ d os antibióticos dispemos no am ... 

. b iente, pertencem às espécies. ~o 
caso p articular da tuberculose, 
.milhares de novos casos são al3_ 

~nalados cada ano e existem mui_ 
tos pacientes cuja poosibUldade de 

-cura com as drogas conhecidas, 

..saÇ) pràticamerte inexistentes, 

Entepde-se que as bactérias re­

~istfntes podem t ransmitir_se de. 
~ uma a outra pessoa, dissemi_ 

nand.o um tipo ainda. mais grave 

de Ituberculose. 

mente cotilédones, isto é, re5er_ ciência é muito mais fácil de apli­

vas nutritivas, e precisa de mn car à destruição pois esta não é 

fungo que a ajude a genninar. um dom especial na construção; 
Nos últimos a110S foram prepa_ ou melhor, na. regeneração de DOS_ 

rados onze elementos artificiais, 6a raça, pois, tudo o que é por 

mas obtiveram-se mais de uma nós construido leva parte do nos­
centena de isótopos, ou seja, e1e_ so amor, de nossa dedicação, pa_ 

mentos iguais com massa5 dife_ ra um fim dignificante . 

rentes. 

Em ' New York, o Dr . Alexandre Perplexo fico a ler como evolui 
Samuel Wicner, descobridor do .Fa. 11 guerra bacteriológica, vírus de 

tor RH e organizador do sistema poder muitaG vêzes mais mortal 

Landsteiner AB C> para OS grupos 
sanguíneos, está conseguindo, já 

há 11 meses, o tramplante de 
rim de chimpanzé para ser huma_ 

no. 
Uma p aciente 'que estava con_ 

denada a morrer, já.' está vivendo 

h á 11 meses com rim t ransplantt\_ 

do. O processo do êxito, é o do 

do que a bomba atômica, embora 

menos drásticos, mas que, n o en. 

tanto, fazem arrepiar os cabelos. 
São êste5 pelas potências "civiliza_ 

das" descobertos. a fim de que 

seu concaito de potência. não 

"bamboleie", pois, como num.a. ro­
da. de meninos o que briga tn.a.m 
é o mais valente. Assim é o nos-

b {oquu mento dos anti_corpos. 
(cedido pelo 

o 'fpária." das Gementes é ao or ­

quldea. Embora se trate de urna ., 

4í<:Õb.ledônea não pOSSUI prt.t.lea.~ Prof. R. Sahun 

so mundo, esta tabulosa peça tea-
• tral; formada pela hipocrisia lO pe.. 

, lã' po6i~<> 'êliamada . Impon.n~ 

que procura ocupar O hipócrita. 
Pergunto, se é que alguém po_ 

de responder sem ficar intimiLb .• 

do: o que pode fazer a ciência se 

a ambição a degenera e a detuf' ... 

pa? 

Depois disso o que direi eu, 'Se 
fnço p~.rte dêsse todo, dessa mas­

sa bárbara e cruel? 
Seria hipocrisia falar agora d.o 

progres:;o, dos benefIcies e do me­
lhor comodismo que nos deu e Q. 

qual procurarno>s àvidnrnente, em_ 

bora já tenha sido comprovado , 
que a delinquência juvenil (e nã.o 

s6 a juvenil) teria seu indice re_ 

baixado se certas comodidad.es 
fôssem vedadas aos jovens. Po_ 

rém, que 5e faz? 

'. A resP<Fta é sempre negatt\'& 

ou, na melhor hIpótese, pardal. 
Pois, a p1'eocupação primordial é 

com a evolução material enquan_ 

t o que o espiritual fica 110 mais 

completá abandono. É ' por isso 

CJ'.le a maioria dos jovens acha Que 
sua vida não passa de um deser_ 

to. Claro, pois se tudo que a. ro­
deia é hipócrita. e mesquinho. É 

como se a noite não acabaóSe 

nunca . 

É por isso' que eu d1go selI\PI<!: 
o que adianta a cultura 5e esta. 

não é aliada ao bom senso? E pa.­

r a. f inalizar n um tom ma.is p a­

ternal e talvez b!blico, se nós pro_ . 

rássemos entender-DOS uns 80S 
out ros numa franca relaç.:io eris_ 

tencial. t u.do sert.. diferente eu • . 
nessas brevC':S linhas, preocupar ­
me.Ja mais com o deSM voI vim.fn - . 

to da felicldade que nos traz a 
ciência em vê>: ae dissertar ~ 

tuc10 o que. por ser h orro.roso . • -

mesquinho, tenltmos esquecer. 
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Dial go enlre pr s ~ores 
Idéias d o Pro l . Arnóbio J. G l avan 

A Sociedade B rasileira de De­
fesa da Tra.dição, Familia e Pro­
priedade. promotora. do abaixo 
assina.do contra O divórcio, maior 
da histórl .. br85ileira, obteve; em 
pouco tempo, com poucas pes_' 
..soas, <em relativamente poucas ci_ 
dades do Brasil, a expressiva cifra 
IIe UM MILHAO DE ASSINA. 
TURAS. Isso é um sintoma elo. 
qüente do Que pensa e sente o po­
vo brasileiro. 

A vida. da sociedade, na indis_ 
sulibilidade organiza-se. progride, 
e frutifica. Os sociólog03 cristãos 
são unânimes em afirmar que a 
familia é a célula da sociedade. É 
da família, célula natural e viva, 
que a sociedade haurz sua vitr ~ 
lidade, e, 6ómente asim é que se 
forma um verdadeiro poV:J. Ao 
invés. quando a família é reta­

'1hac.la, costurada e descosturada 
pelo divórcio, o resultado disso é 
o estancamento desta vitalidade 
familiar e o povo, de orgânico e 
vivo, passa a constituir a massa, 
na feliz expressão de Pio XII 
multidão runórfa, sem p.ersonali_ 
dacJe, sem vontade p:ópria. Só 
apta a mover_se por impulsos que 
lhe vêm de fora para dentro, fà_ 
cilmente manejávei.:3 pela dema_ 
gogia. Infere-se disso que, o to­
talitarismo e o comunismo são os 
f rutos naturais de sociedade·s as­
sim. 

A nocividade do divórcio é cla_ 
ra nos seguintes pontos: Sendo a 
.finalidade primordial do Cal.:)B_ 
menta, 2 formação e educàção da 
p role, e dever inarredável dos 
pais, esta educação, eu pergunta_ 
r ia: Que continuidade formativa? 
Que. influência. podem exercer 
pais sôbre filhos num lar onde a 
criança vê um ou uma que toma 
dentro de casa, o lugar de seu 
pai ou sua mãe? Evidentemente 
disso s6 pade resultar lares ins_ 
táveis onde nada de sólido na li_ 
nha de formeção para C'3 filhos 
pode brotar. Poder_se_ia pergun­
tar ainda: E os desquites, tam_ 
bém não promovem êsse mal? 
Sim, e por iE.so é lamentável que 
-existam. Porém, ~stá na própria 
condição humana a existência 
dêsses casos tristes. Sempre exis_ 
tiram e existirão, e pensar o con_ 
trário, é fantasiar a realidade, O 
d ivór cio sob ê&se aspecto é p ró. 
jlriamente a disseminação da 
lloença. t n.. indissolubilidade 
Que Ô3tes C8S0S podem ser em tO­
d a. a medida. do possível. reduzi~ 

-dos. É também na indissolubUi. 
d ade que os cônjuges ... nGontr:lm 
todas as condições pa·ra \'!nla_ 
deira felicidllde no casamento. t: 
n a certeza moral, e na concretiza_ 
ção. j urídica do casamento, não 
cmn:o experiência. renovável, mais 
a to voluntário e irrelra tãvel pe. 
l a/; 0UJI.5 coru;equências, que Sé PQ. 

·de desenvolver a mútua cOJafi.an-
9& entr., O!I cOnjuge., .., rosl),Pa" to 

indispensável ao espírito de sa­
criflclo no qual as dificu ldades e 
.cont ratempo, tão comWlS à vida 
de farnflia, podem ser Guperados. 
O divórcio, pelo contrário, trinca 
a fundo em muitos lares esta es_ 
tabilidade, ~ abre as portas para 
tOda. B sorte de caprichos tão fre_ 
qüentes na sentimentalidade hu_ 
mana. 

Desnecess4.rio é dizer, o quan_ 
to as GOcieddaes modernas foram 
atingidas por êste mal. Seria o 
divórcio a única causa da debili_ 
dade das sociedades e da CivilL 

zação Cristã? Evidentemente não. 
É certarnente, o divórcio, o tiro 
de misericórdia numa ordem so­
cial familiar multisecularmente 
atingida. O renascimento pagão, 
s Revolução Francêsa e a Rev:J­
lução Comunista cujo veneno 
destilou-Ge pelo mundo, (Apud. 
REVOLUÇAO E CONTR;>;,_RE_ 
VOLUÇAO, Pllnio Corrêa de 
Oliveira - "Catolicismo" n. 100 
- Supl. EspeciaI>, são, pela ação 
univ eI.:õal. processiva e dominan_ 
te, yjsando o CC8GO dos valores 
bá icoe;' d '"' Civilização Cristã: a 
TRADIÇAO, a FAMíLIA e a 

P ROPRIEDADE, as cauSas a que 
acima aludirnCG. 

Como Católico Apostólica Ro­
mano, admito P. ind.issolubilidade 
matrimónial como preceito moral 
da Igreja e imutável. Elemento 
da.quele acêrvo de doutrina e mo_ 
ral que a I greja guarda em cará·. 
ter de infalibilidade. Relembra.-o 
os últimos e incisivos pronuncia_ 
mentos do Papa Paulo VI contra. 
o divórcio, exatamente quando. 
no Brasil, a Sociedade Brasileira 
de Defesa da Tradição, Familla 
e Propriedade levantava a ban_ 
deira do anti~divorcismo. 

Cnnsidera(ões do PI'Of. Celestino Satbell 
1 -Co POSSIBILIDADES 

DIVORCISTAS Na BRASIL 

Enquanto a votação, no Con­
gresso Nacional, fOr a "descober­
to", o divórci::> não será institu­
cionalizado no Brasil. Os nobres 
deputados têm m êdo do clero. No 
dia em que suas excelêt;lcias des_ 
cobrirem que podem manifestar 
o Que realmente pEnsam, através 
da votpção secreta, Gem o perigo 
de arriscarem sua reeleição, o di~ 

vórcio passará. 

2 - HIATO ENTRE A OPINIÃO 
DA I G REJA E DO 
ESTADO DIVOilcISTA 

A Igreja, por enquanto. consi_ 
d2r!l o casamento um sacramento 
"in aetemum". Digo, por enquan_ 
to. pois não creio seja. esta uma 
verdade eterna. A Igreja teu; .5i­
do suficientemente -e-3clarecida 
para se adaptar aos tempos. As­
sim por exemplo um dos proble­
mas com os Quais Ela sempre foi 
intransigente, .o contrõle da na_ 
talidade - está ~ndo encarado 
sob novos prism~-s. Há pouco, es_ 
teve aqui um Padre Católico fran_ 
camente favorável ao contrôle. 
alegando que o assunto é de fôro 
1niimo do casal onde "ninguém 
tem o direito de meter o bede_ 
lho" (palavras textuais). O casa­
mento indisso!uvel é caso seme_ 
lhante. Eu não me admiraria se 
a Igreja mudasse sua opinião a 
respeito. Um bispo no Concilio 
chegou mesmo a tocar no BSl3un­
to. 

Esclareço que como católico, 
aceito a doutrina do atual vin_ 
culo indissolüvel, no campo reli_ 
gioso. 

Agora, no civil, a história ê ou­
t ra, Perante a Lei .o casamento é 
um contrato que cerca de garan~ 
tias a ! ! .. " "oc.iednde que se es_ 
tá formalld~.::- 'l ll{Urna das par_ 
tes rom.p.e o CQU:' .... .o porque ha­
verá êste de infern1.zJ..r o resto dos 
di"", desta sociedade que ratal . 
mente se rO\Dperá. Acho mesmo 
gue .• Igr~ . n"O.o d~ve se meter. 
em as®ntllo: (Ia ord:~1tI tInI. 0.t~ , 

sabemos que noventa por cento 
do povo brasileiro é católico, A 
éste·s noventa por cento o vínculo 
já é incilssolúvel, como sacramen_ 
to. Por que exigi_lo indissoluvel 
também ('orno contrato? O divór_ 
cio viria, inclusive, purUicar o 
catolici>3mo brasileiro. Veriamos 
en tão quais 00 verdadeiros cató_ 
licos é 4,uais os de estatfstica. 
Crd,.' que ? qualquer instituição 
intere.c::c; a qualidade c não quan_ 
tidade. 

3 - DI ÓRCIO E SUAS 
IMPLICAÇOES SOCIAIS 

Quai~ seriam estas implicações? 
Admitir Que O divórcio tenha trc­
mend8~ i'7lplicaçõE-3 sociais nega_ 
tivas como o querem 0-:; moci_ 
nhos da Sociedade de Defesa da 
Tradição, Famflia. e Propriedade 
é lanear um anátema sôbre a so­
ciedade argentina, a sociedade 
rhl1ena, a sociedade norte_ameri. 
cana f não confundi_la com Hol­
lwood). a sociedade alemã, a so~ 
ciedade francesa. 

4 - DIV6RCIO E AMPARO 
DOS ELEMENTOS 
CONSTITUINTES DA 
FAMíLIA 

ConSIdero o divórcio um remé_ 
dlO. Todo o remédio visa à cura 
de dOf' nçes. Claro que o ideal se_ 
ria não haver doenças, Ma'3 elas 
exi3tem. Quem de nós não con ta. 
às dezenas famílias separadas. 
Entre "vinculo indissolúvel"­
l€ia~sp "casa menta que fracassou 
apesar do vinculo indissolúvel", 
"de.squite arrllgável ou litigioso" e 
o "divórcio" 'acho que êste ultimo 

é o remédio mais adequado. Uma 
nova sociedade podera ser ten_ 
tada com maiores chances de su­
cesso. A mulher será "espôsa" e 
não, . . Os fUbos não precisarão 
esconder de s.eUG antigos a situa_ 
ção irregular dos pais. 

5 - DIvóRCIO E SUAS 
CONSEQÉNCIAS 
NEGATIVAS 

As mesmas do vínculo indisso_ 
lúvel ou do desquite. Seria O mes_ 
mo que perguntar ~s consequt;n­
cins negativBs de um v.ermifugo 
ou de uma anti.sardina. Melhor 
seria que o divórcio não fOsse ne­
cESSárh, A base de um casamen­
to sóiido não está. em l~is. Não 
-está em desquites possíveis, Ou 
em divórcios sBlvadores, A . base 
es tá no amor. Na compreensão, 
Mas os homens são corno êl.es são 
e não como nós gostaríamos que 
fôssemo Dos male3 o menor. 

Para terminar: O fato de o 
Brasil, há mais de vinte anos es­
tar discutindo, outra vez, um pro_ 
blema que todos os pafses subde_ 
senvolvidos do mundo já resolve_ 
ram, indica o n:::'.1SO atraso cultu_ 
ral. Tantos problemas a serem 
debatido·s. Problemas que todos 
conhecemos, e nós, ainda preocu­
pados em discussôes bizantinas, 
inúteis como esta do "casamento 
ind!3soluvel cerne fundamental 
da célula mater da sociedade: a 
família" . 

Como católico: aceito o "sacra_ 
mento indis.soluvel". Como cató. 
lico, amo meus irmãC5 não cató­
licos para, com êles, tentar, quan_ 
dor fOr necessário, um remédio: 
"o contrato dissoluvel". 

hjas SEDUTORA 
SEMPRE NOVI DADES 
AGORA LANÇAND O 
VULCANIZADO. 

EM ARTIGOS COLEGIAIS, 
C A LÇA D O S CO L EGIAI S 

DU AS LOJAS P/ M8LHOA smtVIB 

" 
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Cidade exig'ente 
J. C. Berh 

. ~ 

I\Ilnh .. pequena ci<;lade 
Pequena, mas bonita, Flo!lané. 

tlolls. Pedacinho do céu cal ,lo no 
meio do mar, tal qual uma dé.dl. v,. do Criador. 

Lagar repleto de enca.ntoo na· 
:!.urals. Lugar das lindas pralas, 
das extwantes paisagens... . . 

E, apesar deste encanto, desta 
. beleza, é simples, e humilde. 

Pois nlo exigiu arranha.-céU'S, 
modemaa igrejas, gra.nd~ mu .. 
"OUS, etc. 

Enfim. é uma cidade que se 
eor.Íenta com pouco! 

Mas em garOtas... Ah! As ga. 
,atas florlanopolltanas ... 

Cada qual rivaliza. com as QU. 

tras em beleza e lIl'aça. 

delta, oferecl·me para levá.la até 
a rodoviária . 

Ela, agrade~do, disse que per· 
guntara só por curiosidade. 

Procurando e ntabular uma. con. 
versa perguntei.lhe o nome, de 
onde era, e depois de um gosto. 
so batepapo, ela despediu..se de 
mUn. não sem. recusar o meu a_ 
compan~amento, e foi-ee . .. Foi­
se com o seu andar mirabolante e 
a. sua linda silhueta. 

Porém a doce visão ainda. não 
se apagara na minha 1nentell 

QUando resolvi segui.la, 

De repente, Rvistei-a ao longe. 
E de longe, novamente admirei 
aquêle belo espécime feminino, 
protótipo da filha de Eva, exem. 
p Iar digno de ser a musa inspi .. 

Nisto minha cidade é ex.igen. 
te ! E como! . . . 

Onde quer que agente se en. 
eontre, depara.se com muitas ga. 
lIÕtas bonitas. 

Gente 
Acho que é por isso que muito 

" gajo· em Florianópolis é imune 
a,o'6 encantos naturais de muito 
"xuxü" que pa5Seia por nossaS' 
calçadas, por nossos cinemas, etc. 

- Mas aquela, aquela. que ali 
vem .. . Ai! Meu Deus! .. . 

.Para. que mais esta. provação? 

.,. cruz já não é pesada? Já não 
temos que dominar.Dos perante 
tanta menina bonita? Para que' 
mais esta? 

Logo!lS3im de manhã cedo, 
quando-nossos instintos ainda. es­
t ão adonnecidos? Para. que? 

- Pergunta cretina.! ... 
Mas, deixemos de indagações, 

e saboreamos esta doce visão. 
Esta visão que, quando passa., 

deixa muita gente com torcicolo, 
I!: muito mann&.njo com água na 
bOCa! 

Ali vai ela; passa. e, rebolando, 
vai Indo, deixando.me abobalh .... 
do e embasbacado ... 

Para grande surpresa mirlna, e, 
para aumento das pulsações do 
meu coração, ela voltou, olhou., 
me, achegou.se a. mim, e com um 
E;orriso matreiro, atirou: POderia: 
me informar onde fica. a. rodo-
viária?" 

Sérgio Luís C. Bonson 

Era cedo '" ainda quando a em. 
pregada. veio acordar o Luciano. 
O menino vociferou um protes_ 
ta mal articulado, resmungou e 
pretendeu continuar o sono. Ma­
ria insistiu, tanto puxou\ que afi­
nal o garotinho impertinente 
abriu os olhinhoo pequenos, bo. 
cejou molemente e p ôs 9s pés pa­
ra fora da cama. 

Maria pós-lhe as meias novas, 
especialmente comprada'3 pa ra 
aquela ocasião; calçou.lhe os sa­
pat.os muito bem engraxados e 
vestiu. lhe o terninho marrom. 
claro. Depois o Luciano fêz ques­
tão de ver_se no espêlho. Admira­
va_se a si mesmo n a sua. ino_ 
cente v~Jdade e a empregada t e_ 
ceu-lhe um e logiozinho daqueles 
que só se dA para convencer as 
crianças. 

radora dos nOS'308 poetas e es· 
cultores. " .... 

Lá vai ela... Cabelos loiros, 
sedosos; cintura .tina; calçava 
lindas botinhas ; de mlnl..saJa, o 
que permitia observu Um belo 
par de pernas. .. Lã V1Li ela, re· 
bolando ... apavorando tOda gen. 
te . . . 

Extasiado com a.que1.& viaio, 
.egula ..• 

E. entrando em ruas e becos, 
fui atrás dela tal qual um cão. 
de.flla. Até que enfim, aquela ca. 
mlnhada chegou ao término, pois 
8 minha "deusa" parou defronte 
uma casa. 

De repente apareceu uma se. 
nhora que lã mandou brasa : "00· 
mo é Maria, fizeste as compras?" 

Aí & mlnh.. gart""" perdill. t.;. 
da a sua panca, e o seu earjefa. 
virou o nOSoSo catarlneDM 41. 
"S ch.iado·, e respondeu _ .... _ 
patroa que não. 

Lá de meu esconderijo, _ü.. 
um baque no oora.ção, ao ver ~ 
o meu 101010 de ba.rro quebral'1L-
se ..• 

"Patroa"? O QU~ .. toa $lo:. 
do? . . . Sim, patroa, a bela, 1j1l .. 
horas antes tirava onda de tlUÍ!!. 
ta, era 1Laria", & "emp,..adl­
nhan 

••• 

Fiquei fulo de ralva, e buf"" 
do, me arranquei ... 

Porém, de volta para casa, já 
mais calm6 e eonfonnac:!o, pén­
sei : 

"Até ezp empregadas, minlla. 
querida cidade ê exigente-! I.! 

grande 
po, a jeitou o cabelo .. ficou espe. problema. Porque a empftpda 
rando que os outros tenninaasem. não la com êl ... ? Atinai , ela t __ 
Bah! Como demora.vam Que bém gosta.va de passear de ear-
grande desvantagem ser grande 
talvez pensasse êle. Titio não po. 
de comer depressa senio lhe 
doem os dentes em frangalhos. 
Titia também come devagar, pois. 
do contr~riot estará contradizen,.. 
do as regras da boa educação. E 
a empregada náo pode comer 
com êles. . . pa rque mesmo? Não 
o sabia. .. E como esta varo ali.­
nhados, rapaz! Titia toda de pn!. 
to. com um bruto colar de coisi. 
nha.s brilhantes ! Calçava ainda 
um sapato prêto, muito bem en­
graxado e, sôbre a. mesa, estava 
sua bOlsa também prét ... Titio €ti. 

tava com um temo escuro. de 
gravata prêta e sapatos da mesma 
cOr; num dos olhos estava um 
monóculo. 

ro I Titia dizia que carro era SÓ 
para gen te "bem·. Ma>; o que é 
gente "bem"? 

Será que ser gente "bem" era 
ser bom com os outros como fa­
zia Maria ou apenas ter aquel .... 
manias e maneiras de titio e ti.­
tia? Realmente, que grande pno_ 
blema ser adulto e orgulhar .... 
tanto di5so a pqnto de conskle­
rar...se gente ubem" e outru 
coisas I 

Afinal Luciano viu.se allvilulc> 
quando <lS .seus titios levantaram­
se das cadeiras e ordenaram ~ 
empregada Que arrumasse a mesa.. 
Enquanto titia dava as última.s 
instruções à Maria, titio da"lL 
um pulO até a eo;quina para tele­
fonar a um pOsto de automóve15.. 

Ao cabo de quinze minutos che­
gava o carro, um. Stmca vermelho. 
muito bonito, com estofamento 
claro. Luciano entusiasmou..se. A 
empregada lhe acenava da poTta 
e o titio falava numa voz um 
tanto alterada ao chofer. Que e.-
taria acontecendo? 

, 

Disse tudo isso GOrrindo, com o 
a r mais cheio de graça, olhos ne. 
.gros a brilharem. e no mais me. 
.lodioso carioca! 

J á estavam todos na. mesa 
quando o menino chegou. A titia. 
logo lhe censurou a aparência, 
mostrando-lhe os olhos sujos de 
ramela; Vá lavar isso! Cruzes! Se 
tua. mãe te vê DEstm o que não vai 
dWer? Que não ter cuidamos duo 
rante ês.se tempo. Ah! A titia! 0 0. 
mo o aborrocia com êsse n egó­
cio de ficar sempre bonitinho e 
bem arrumado! Céus ! Ainda. bem 
que a mamF.~ chegaria hoje, tal. 
vez pensasse o coitado do Lucia... 
no. 

Sim, não havia dúvida.s. esta­
vam muito alinhados. E para. qUt: 
tudo aquilo? Para ver mamãe. 
Ora, mas não seria melhor irem 
todos "esporte", em m::.nga de ca.. 
misa e sem aquelas coisas chat·9,S 
que não contribuiam para au_ 
mentar o seu amor pelo visitan. 
te? Não iriam gostar menos de. 
la, nem ela dêles, se retirassem 
aquela'S. .. aquelas drogas ... ! 
Não é mesmo? 

Ora, ora, ser grande mesmo, 
não presta. E ainda tinha outra 
coisa. com a qual êle não concor­
dava. Todos iriam de carro para 
o aeroporto. Bem, isso era. ótimo, 
porque êle gostava de passear de 

Porque o chofer fazia gestos .... 
malucados, falando em voz alta. 
ao titio, enquanto ilste parecia se 
defender, repetindo outro tanto 
de gesto<; alterosos? 

Ora ora ser~ que iriam bri-
gar como fazem os meninos lá J:\3 

escola ? 
Quando recuperei-me dfl. sur­

p rêsa e do susto, isto é, quéando 
meus olhas esbugalhados volta. 

Tomou um lauto café da. ma­
nhií com queijo e tudo. Depeis 

ram ao lugar e passou a treme. limpou os lábios com o guardana- automóvel. Nisso só tinha um 

Lsso não era posslvel pois êles 
já eram gente granãe1 

(Continua na. " págiDa) 

.. 



ACERVO: Carlos Alberto Antunes Maciel

o IHALO G O 

Esclarecendo 
Viemos nesta oportunidade a _ 

presentar na medida do possivel 

artigos da. declaração Universal 

dos direitos do Homem, na espe_ 
rança de que êstes sejam sempre 

Ifl3peitadOS e, quando permitido, 

.recla.mados: 
Ei-los, os "bárbaros": 
Art. 1: - Todos os seres hu_ 

manas nascem livres e iguais em 

dignidRde e direito. Sã<l dotados 
de razão e de consciência, e de_ 

vem agir, uns em face de outros, 

com espírito de frat.ernidade. 

Art. 2: - Qualquer cidadão po­

derá valer -se de todos os direi_ 

tos e liberdades prOClamadas na 

presente Declaração, sem distin­
ção nenhuma, notadamente de 

raça, de cár, de sex~. de l1n(;ua, 
e religião, de opinião política ou 

qualquer outra, de origem nacio­

nal ou social, de fortuna, e nas_ 

cimento ou de qualquer outra Gi­

tuação. 
Além disso nenhuma distinção 

será feita na ba.oo do estatuto 
político. jurídico ou internacional 

do país ou território independen. 

te, sob tutela não autônomo, ou 

.submetido ~ Qualquer limJtaç~o 

de soberania. 
Art. 3: Todo individuo tem di. 

reito à vida, à liberdade e à se_ 

gurança de sua pessoa. 

Art. 4: Ninguém será mantido 
em escra:'idão ou servidão; a eG. 

cravatura e o tráfico de escravos 

são interditados de qualquer for­

ma. 

esta "dectaraçãozinha" que, 

achamos, não deve ser "chutada 
para er~anteio", mora.) 

POUOAS E BOAS 

Democracia - Govêrno do po • 

vo pelo povo. A moribunda. cons_ 

tituição brasileira diz o seguinte: 

Tod<l po"'r emana d<l povo e 
por êle será exercido. Entretan_ 
to, como tudo evolui, essa pre_ 

mi,ssa. inicial est á um tanto mu­

dada e segundo O pensamento 

mais moderno, supf'rada e anti. 

quada. Mas . .. deixa isso pra 1á, 
mora. 

PONTE : - Deixamos para vos. 

50S filhos o imenso e sublime 
prazer de ver completada a obra 

de reforma da pOlite Hercilio 
Luz. 

NELSON RODRIGUES - "Pa­
r ece que d~ vêz em quando o po. 

vo tem nostalgia da burrice" -

disse nosso ihlstre escritor a res~ 

peito das in!aUlStas e IJOpulares 
telenovelas que atualrncnt;3 são 

cOQ.ueluche naciona1. E cá entre 
nós, êle tem tõda r.:uão, né? 

PLAY -BOYS: - Nog;D. cidade e 
também o COlégio estã.o atual. 

mente/ 'grandemente supridos de 

play.boys. E êles, como não são 

exceções nem nada, p ossuem a 

característica marcante : muito 
cabelo e pouca "cabeça". 

Pá~m. 7 

J e tu e moderna 
A dinâmic~, que caracteriza a 

juventude, está condicionada às 

Brasil, operário, estudantil, cam_ 

ponês. Uma passiva. na. desCObeT_ 

rdações human as e à mentaJi. ta do mundo e ativa na. de~Q_ 

da de comum da Bociedade. 
• A crianç~ passa a ser adole:;. 

cente quando se descobre e o jo~ 

vem passa a ser adulto quando 
descobre o mundo". 

A juventude moderna deve 

comprometer..se COm a história 

da. construção de um mundo me­
lhor·. 

Nos paises chamados do tercei. 

ro mundo ou Geja os subdesenvol. 

vidas, que estão a iniciar sua. 

marcha de ascenção social, polí. 

tica, econôDlic~ e cultural é pena 
que uma parte da juventude con. 

tinue inciif:rente ao esta realida. 
de. 

A causa desta alienação é a he. 

rança conservadora do capi,talis­

mo que n3. família desenvolve o 

espírito paternalista, e que na. 

esrola n~o permite uma integral 
educaçao. 

Duas ela' ...iE'S de juventude mo. 

derna sem desenvolvimento no 

bert~ de si, outra que jã se des_ 

cobriu e agora descobre o mundo. 

Os repre3entantes da. primeira. 

classe se preocupam em manter o 
- chamado "status Quo" que Ih"" 

proporciona wn extenso gôzo da 
vida. 

A classe o1.:.tra., ~ Que 

maior representação 
possui 

popul~r 

conta COm aquêles que trabalham, 

estudam e produzem com as ia­
nela<s abertas para. o mundo. Se 

você ainda não despertou para. a 

realidade, desperte ! todo minuto 

perdido é muito na marcha. que a 

juventude moderna tem que as­

sumir, marcha que precisa. de sua 
colaboração, para remover es. 

truturas superadas, que não per~ 

mitem à grande maioria do povo 

brasileiro ter condições de vida, 

de pes.soas humanas criadoo pa­
ra um Fim. 

Roberto Cascaes 

Gente grande 
(Continuação ) I.uciano ficou pasmado. Ma. 

Finalmente o ::totorista deu então gente "bem" não tem w_ 
uma forte arrancada, escapando. 
se p~!a €.3quina. 

- E:.sa. classe baixa, êsses re~ 

lentos. 

-... vociferava tit io, meio 

hrabo, com o rosto vermelho de 
&stupl'fação. 

Titia perguntou. lhe o que hou. 

nheiro para dar a um motõrista? 

Pelo que lhe dissera titia, gente 

"bem" era gente como êles, que 

Ge vestiam apuradamente. com 

zelo ... O qu'e é cinco contos pa~ 
ra quem se vestia como titiQ e 
titia? 

Art. 5: Ning: ém será submeti. 

-do à torturas, n em à penas ou 

tratamentos cruéis, inumanos ou 

degradantes. 

JORNAIS : - Certos jornai3 de ve e Luciano pôde ouvir um pe. ·Ora, êle não entendia mesmo 

essa gente grande. É uma coisa 
tão complicada. 

(continua no próximo número 

Florianópolis, são os únicos de daço da conversa. - . .. e ê~5e 

amanhã, qu~ saem hoje com as patife quer arr~ncar~me os olhos 

;"'lotícias de ontem. da cara, cobrando cinco ~ontos 

FlorianópoHs 

FELIPE SCIlMlDT. 52 
FONE: 3587 

NOVI D ADES 

Don aFlor e Seus Dois Maridos - Jorge Amado 
O Pa ís dos Coitadinhos - Emil Farhat 

» 
s.e. 

O Despertar dos l\ol ágicos - Louis Pauwels e J acques Bergier 
Fogo- no Céu - Pierre Clostermann 
Enciclopédia llust lAda da sexo - Wil1y Vander, Fisher e outros 
Os lmpllcá,vri!õ - Harold RolJins 
I{i.st ~ria d!lS Orgias - Burgo Partridgl 
Sexo e Amor - Frank S . Capl'io 
O Redut o - Wilson Lins 
8ergson e Outros Temas - Hetuique Stattiet;k 
Santa Catarina - a Terra a Hctm.}:! m e ~ ECQ.nomia -- Pau-ro. 

Fernando Lago 
Da Célula. 00 T1<bQ\ dI!. Ell S~·ÍlI. - Rob.ert W •. mer Oh.rabe~ 

para n :Js levar ao aeroporto ... Mas, melhor esquecer e ir an .. 
p ois eu não pago, não pago.. . dando. Teriam ainda que esperar 
vamos de ônibus. meia hora pelo ônibus . 

Litbrificante mental 
O 2· Cientifico noturno '\grr-rJe. mente dinâmicos! ~ uma grande 

de comOvido pela maneira como o 
aliviam, após umas aula.s de quí. 

mica, !f·sica, matemática, etc. 

R~firo~me a estas mocinhas. 
que ingênuamente tornaram o 

c'Orredor uma elegante passarela. 

Ê interessante verificar que após 

umas aulas, o aluno apresenta.se 

indisposto, apâtico, abntido; mas, 

quando se acha no corredor tatO­

rps. positivos proporcioDam~lhe 

d.i!ij)Oslção. um bem estar Indes_ 

ctit1vel. deixando_os ~na-

iniciativa por parte das flpretties" 

em querer aliviar.nos da. ca.rga 

mental, após umas renhidas e 
emocionllontêS auJa'3 de quimica e 

física. Quero deixar aqui minhas 

6inceras congratulações a estas 

meninas, que levam a.vante um 

objetivo .alutar empregando es­
:torços as vêzes alarmantes l Que 

nos deixam exces!ilvamente -'di ... 

nâmil.tJs" 

• 
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«A última pagina e sua» 

cantar nha fechadura, mas n§.o trinm)... Viemos dizer algo sôbre grêmio. 

Grêmic, que grêmio? 

escolares e o desenvolvimento da Chell.b e com vontade de 

opinião do estudante do I.E.E. o Arrastão. O resultado disso foi l86timaveJ_ 

Sabemos que foi eleita uma di­

retoria para coordenar êsl:.e ins­

trumento estudantil; quem é es ... 

ta diretoria e o que lêz? 

Sumàriamente traiu a confian­

ça que os estudantes dêste nosso 

'instituto depositaram no esque­
ma Pereira e A derbal Zuni,. 

no eia. ltda .. . 
Não pedimos prestações de con­

tas, queremos uma. explicação do 

que fizeram, daquilo que haviam 

prometido. 
'0 que todos dizem ·é que não 

fizeram foi nada; queria~ sômen_ 

te projeção e posição. 

Suas posições são de trajdores, 

q ue se estabilisaram numa Situ8-

~o falsa para1isando de maneira. 

irrE5ponsável as atividadüs extra-

, 

A ESCOLA EM DEST AQUE : 

PEREIRA 

Queremos saber qual roi o bi. 

cho mordeu o professor de Física 

dos segundos anos cientificas. 

pois a matéria é dada a jato, e os 
resultad03 são conclusões auto. 
máticos. Desconfiamos que os 
mesmos 'sejam trazidos de casa. 
Entr~tanto não queremos ratifi. 

car a suspeita, pois a corda arre. 

benta sempre do lado mals fra­
co. 

O "pereira· podia muito bem 

completar o seu trabalho.. ofere. 

cendo.se para fazer um levanta­

mento com a finalidade de cons­

ta.tar qua.ntos saem levemente 

DIALOGO 
Florianópolts, l ' de Setembro de 1966 

Para as aulas de Física as me- A turma. ficou trancada e o pro_ 

ninas, 50lidarizadas com a maio. 

ria, já. estã"O -trazendo suas ~-co. 

las. 

FECHADURAS 

Procura.se urgentemtmte fecha_ 

duras misteriosamente perdidas 

ou desaparecidas para certas sa­
las do Clâssico. 

Aqui vai comovente história 

nascida da ausência das mesmas. 

Era uma vê.z um prof~or de 

Biologia chamado Benicio que, 

numa bela noite de luar, foi dar 
sua Bulinha na salinha. do 2'! 

Clen titico _ E . 

Aconteceu que esta me'!.2lla sa­

la. era uma das tais sem fecha. 

fessor, que precisava sair para dar 

outra aula, teve que pullU' • J'" 
n ela e andar pela barra do lado> 

da dita cuja. Conclusão: Quando 
en t rou no 2' _ C, auxiliado pelo 

Saluro, ouviu...se na sala uma reS!­

sonante e unlssena gargalhada. 

Ja imaginaram se fOsse um .. 
profe&SOra a. heróica autora da 

façanha? .. 

LABORATÓRIO 

Inocentemente viem06 aqui fa­

zer uns ingênuos comentários a­
cêrca de certas necessidades. 

Os alunos da casa esperam pa­

cientemente por oosas novidads .. 

que só não são novas no que eaa... 
duras. Bem, um vento forte cas. cerne aos seus anúncios. A tinali­

tigava a cidade naquela memorá- dade de um laboratório é incaJcll_ 

vel noite. Lá pelas tantas uma lável. SOmente aulas teóricas "tn­
goitada de vento fechou a porta. chem" a paciência do mais inte­
(aqui cabe uma nota: a porta ti. ressado aluno. 

«A (~~d~~~ Po~;~;~~~~r~~:~ A verdade 
Irlando Costa Fortad .. 

ticipa~ão em atividades estundantis) 
Fernanda Vieira Dutra 

6e caráter fundamental dentro 

de um estabelecimento de ensino. 

Sprgiu o movimento, surgiu o 

jornal, está ai, mas é preciso ' 

que o mesmo continue, que con_ 

tinue a descobrir valoreG literá­
rios, porque, quantas idéias ama. 

durecidas exi:5tem tentando se 

desclausurarem e não o canse. 

guem porque falta um meio con­

veniente de elas se libertarem. 

Existe o meio~ existe o motivo 
aproveitem porque o jornal pre. 

Sempre ouvimos dizer que o sá_ 

bio é aquele que procura a verda­

de, e com ela 5e acha feliz. 

Todos nós somos incentivados, 
ou por nO$OS p ais, ou por nos~ 

sos superiores a procurar a ver. 

dade, e deixá-la t ransparecer em 

nossos rostos para que outros 
pOEsam encontrá.la. Quão mcoe,. 

rente e super fluo não é, em saber 

que a verdade de um náufrago no 

meio do oceano é morrer! Por. 
que esta ânsia de saber o inevi­

tável antecipadamente? O que 

há. de acalentador na verdade? 

Olhai aquele sábio, véde como 
se martiriza, esgota...se à procu_ 

ra de algo abstrato que sô lhe ad­

vem fadiga, tez enrrugada, olhos 

vag0S, perdidos no torvelhim da 

verdade. Olhai agora aquele cam_ 

ponês. J á cedo, está na lavoura., 
infatigável na sua responsabiJi:­

dade. 1; feliz na sua simplicidBd.t<,. 

e não se atormen ta em descorti­

nar algo que é por demais evi­
dente. Port.:.nto, seria mais COt""_ 

rente esta concepção de sábio: 

Sábio é aquele que busca a feli­
cidade na simplicidac;,e. 

Está pois ao alcance de todos 

nós êste exemplar surgido de um 

movimento rpalizado por um 

grupo de estudantes, ~Om. a finali. 

dade de promover alguma coisa 

de util. Um trabalho que os pró­

prios E6tudantes realizem, pois 

estamos numa época em que não 

só de estudas vivemos, a nã.o ser 

OB que irão fazer os exames vesti­

bulares no próximo início de ano, 

e que numa arrancada final de. 

dicam todos os 6eus esforços pa­

ra conseguir o ingre5'3o em uma 

faculdade. 
cisará de apOio. prect.5ará de to_ ~._-------------------------__ 

E foi com imensa alegria Q.ue 

soube do surgimento desta fôlha 

quinzenal, poís até pouco tempo 
eu não compreendia como um 

EStabelecimento de tamanho vul. 

te como o nosso ainda não pos. 

sWEise um jornal, embora possua 

Um grêmio estul.antil. 

Atenção: Não confundir o grê­

mio. com um grupo de oportu. 

nistas que durante este ano tolhe­
ram as atividades verdadeiramen. 

dos nós. e já que o mesmo saiu 
eUI sua primeira edição é conve.. 

niente que continue a Bua função 

em prôximas. 

Há. a idéia. corrente entre QS es. 

tudantes de periodo noturno de 

que os alunos de cientifico da 

manhã são desinteressados to que 

a. idéia do jornal, não seria bem 

aceita por nós, alunos da ~al".l1ã.. 

Sob meu ponto de vista, erraram 

os que fizeram tal afirmativa. e 

aQui fica o meu apêlo no sentido 
de que alunos da manhã e alunos 

te estudantis no I.E.E.) da noite se unam numa causa 

Um jornal em que os estudan_ única por intermédio dêste vel­

tes transntitâÍn suas idéias é de culo cultural. 

Livraria e Papel aria 
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